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 APRESENTAÇÃO  

 

Prezados professores de Química, 

 Bem sabemos que a química está presente em nosso dia a dia, desde os produtos 

de limpeza até os alimentos que consumimos. No entanto, para muitos estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), essa ciência pode parecer complexa e abstrata. A 

EJA desempenha um papel fundamental na inclusão social e no desenvolvimento 

pessoal de milhares de brasileiros. No entanto, a abordagem de temas como tensoativos 

e sanitizantes pode representar um desafio considerável nesse contexto. 

 A diversidade de experiências e conhecimentos prévios dos alunos da EJA exige 

uma didática diferenciada e flexível. Muitos desses estudantes retornam aos estudos 

após longos períodos afastados da escola, o que pode dificultar a compreensão de 

conceitos científicos mais complexos. Além disso, a falta de familiaridade com a 

linguagem técnica e a ausência de uma base sólida em ciências exatas pode agravar a 

situação em diversos parâmetros de aprendizagem. 

 Os tensoativos, por exemplo, são substâncias que possuem propriedades tanto 

polares quanto apolares, permitindo a interação com substâncias de naturezas 

diferentes. Essa característica os torna essenciais em diversas aplicações, como na 

fabricação de detergentes e cosméticos. Já os sanitizantes são produtos químicos 

utilizados para reduzir a carga microbiana em superfícies e objetos. Ambos os temas 

envolvem conceitos químicos e biológicos que podem parecer extremamente abstratos 

para quem não possui um conhecimento básico nesta área. 

 Segundo Pires (2012), as atividades que são planejadas de forma sequencial 

podem contribuir significativamente para a aprendizagem de diversos conteúdos de 

ciências. Ao sugerir uma sequência didática, deve-se atentar para: o conteúdo a ser 

ensinado, as características cognitivas do aluno, a extensão didática, a significância do 

aprendizado e ao planejamento educacional da instituição. 

 Neste trabalho apresentamos uma Sequencia Didática (SD) através de atividades 

experimentais com a produção e uso de sabões e desinfetantes abordando o conceito de 

tensoativos e sanitizantes para o ensino de química na EJA que busque aproximar a 

química do cotidiano destes estudantes, tornando o ensino de química mais motivador 

para este público. Portanto, considerando as demandas dos estudantes, em especial da 
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EJA, e as possibilidades de contribuir para que eles compreendam os fenômenos que 

ocorrem ao seu redor, iremos usar o diálogo educativo, a partir dos temas sobre sabões 

e desinfetantes no sentido de favorecer a forma na qual a teoria fornece a base 

conceitual para a compreensão dos fenômenos químicos, enquanto a prática permite 

que os alunos apliquem esses conceitos em situações reais e experimentem a química 

de forma concreta. 

 Apresentamos a "SEQUÊNCIA DIDÁTICA SOBRE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 

NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): ANALISANDO UMA SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA SOBRE TENSOATIVOS E SANITIZANTES NA PRODUÇÃO E USO DE SABÕES 

E DESINFETANTES", desenvolvido em uma escola pública da rede estadual da Paraíba 

como requisito do Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional – PROFQUI – 

Campus UFRPE. Este material foi cuidadosamente desenvolvido para os profissionais de 

Química da Educação Básica. Ele aspira ser mais do que um guia; busca ser uma fonte 

de inspiração, oferecendo aos educadores da EJA ferramentas para despertar nos 

alunos não apenas a compreensão da Química, mas também um profundo senso de 

pertencimento e participação ativa em seu próprio processo de aprendizado. Queremos 

que cada estudante sinta-se um explorador do conhecimento, capaz de desvendar os 

mistérios da ciência e aplicá-los em seu dia a dia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Neste trabalho, apresentamos uma Sequência Didática (SD) através de 

atividades experimentais usando para isso a produção de sabões e 

desinfetantes, abordando os conceitos de Tensoativos e Sanitizantes para o 

ensino de química na EJA que busque aproximar a química do cotidiano 

destes alunos, tornando o ensino de química significativo para este público.  

 O nosso objetivo é analisar contribuições e limitações de atividades 

experimentais para a compreensão do conceito químico de tensoativos e 

sanitizantes por estudantes da EJA, usando uma sequência didática com 

produção e uso de sabões e desinfetantes na sala de aula.  Comisso, visamos 

também instigar do ponto de vista pedagógico contribuições para as 

discussões sobre o ensino de Química na EJA, que definitivamente, sendo 

amparada por lei, torna obrigatória sua inclusão no processo de ensino 

dessa ciência da natureza tão importante. Com base na Constituição Federal 

de 1988, a LDB e a BNCC para a EJA (Educação de Jovens e Adultos) determina 

que essa modalidade seja entendida como um direito uma vez que a 

educação é um bem real social e simbolicamente importante, que dá a esses 

indivíduos a oportunidade de estudar, aprender a ler, escrever e calcular, 

possibilitando uma formação ampla e integral de homens e mulheres.  

 Considerando as distâncias criadas entre essas pessoas e, entre outros, 

os conhecimentos químicos escolares, é um desafio ensinar Química para os 

alunos do Ensino Médio na modalidade EJA. Entre as atividades para o 

ensino de química, diversos autores apontam para a importância de 

atividades experimentais em sala de aula, seja por possibilitar ao aluno o 

manuseio dos materiais que são usados para realizar tal tarefa, tornando-os 

ativos no processo de aprendizagem, ou as atividades experimentais 

demonstrativas por ajudar os alunos a compreenderem, por meio da 

observação, a teoria estudada.  

 Este Produto Educacional é organizado em cinco encontros, onde 

descrevendo de forma resumida, teremos no primeiro encontro o 

levantamento das concepções iniciais dos estudantes no inicio da SD. O 

segundo encontro é focado no aspecto macroscópico e microscópico, 

conduzindo as atividades e discussões para as propriedades dos tensoativos 

e sanitizantes. O terceiro encontro consiste com a produção de sabão a partir 

de óleo reaproveitado de frituras. O quarto encontro consiste com a 

produção de desinfetante de modo artesanal. No quinto encontro é realizada 

a culminância das aprendizagens alcançadas na SD com uma discussão 

crítica sobre a produção, comercialização e uso de sabões e produtos de 

limpeza. Um detalhamento completo de cada encontro será apresentado 

durante o desenvolvimento deste Produto Educacional. 
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2. METODOLOGIA 

 

2.1 SEQUÊNCIA DIDÁTICA E O ENSINO 

 

 A Sequência Didática (SD) consiste em uma forma de organizar as atividades, 

apresentando os objetivos educacionais em que não só o docente está ciente do seu início e 

do final, mas, também, os discentes (ZABALA, 1998).  A elaboração e a implementação de 

uma SD propicia trabalhar não só conteúdos conceituais, mas, também, os procedimentais e 

atitudinais. No ensino básico tem prevalecido os conteúdos conceituais, grande parte do 

tempo, deixando em segundo plano os outros conteúdos como os atitudinais e procedimentais 

(POZO; CRESPO, 2009). 

 Diante do exposto o planejamento de uma SD possibilita que diversas ferramentas 

didáticas possam ser utilizadas, envolvendo um ou vários conteúdos em relação ao tema 

estudado, elaborado a partir de um conjunto de etapas, estratégias e atividades para se 

alcançar determinados objetivos (MANTOVANI, 2015). O planejamento da sequência, pelo 

docente, deve levar em consideração que, ao final dela, o discente tenha alcançado uma 

evolução no conhecimento após os aprofundamentos dos seus estudos, por isso as etapas 

devem ser construídas de forma progressiva. As etapas podem conter discussão coletiva ou 

individual, jogos, vídeos, aulas expositivas, leitura de textos, entre outras (SILVA, 2016). Em 

decorrência do exposto, compreende-se que os conteúdos conceituais e princípios requerem, 

do estudante, um nível de compreensão que vai além de apenas saber definir os seus 

significados literais, pois eles devem estar aptos a conviver com situações ou fenômenos 

diversos, a fim de que consigam utilizá-los para fazer uma interpretação e compreensão. Além 

disso, existem os conteúdos procedimentais, que compreendem um conjunto de ações 

ordenadas e com um fim, quer dizer, dirigidas para a realização de um objetivo.  E como se 

aprende a realizar essas ações? Fazendo-as, exercitando-as, para dominar e sendo capaz de 

aplicar em diferentes situações imprevisíveis, tornando mais útil para o sujeito que aprende 

(ZABALA, 1998). Dentre os três tipos de conteúdo, os atitudinais são os mais difíceis de avaliar 

e de serem abordados pelo professor de forma explícita, pois eles constituem uma das 

principais dificuldades no ensino e aprendizagem de ciências (POZO; CRESPO, 2009).  

 Assim, compreende-se que o ensino de química pode ser abordado através da formação 

humana e, ainda, com a capacidade de ampliar a cultura do estudante e a sua autonomia, 

tornando-o capaz de incentivar à criticidade dos sujeitos e interpretar os problemas locais e 
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globais, intervindo, assim, em sua realidade.  Cabe refletir o quanto é importante à maneira a 

qual é ministrado o componente curricular de química e seu propósito, quais são as metas 

predeterminadas pelo docente, metas essas que seus estudantes devem alcançar 

(MEDEIROS; RODRIGUEZ; SILVEIRA, 2016). 

 

2.2 DESCRIÇÕES DOS MOMENTOS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 Para tanto, a sequência didática é um recurso metodológico que facilita o planejamento 

em cada etapa (encontro) de forma a contemplar objetivos de aprendizagem direcionados e 

específicos. Estabelecer uma melhor forma de atingir o processo de ensino e aprendizagem no 

perfil educacional se faz essencial. Nesse contexto, no quadro abaixo, apresenta-se a 

sequência didática proposta de forma resumida. A elaboração da sequência didática será 

estruturada por meio de cinco encontros, perfazendo um total de 13 aulas de acordo com o 

quadro 1, respectivamente.  

 O Quadro 1 a seguir apresenta uma breve descrição das aulas ministradas durante a 

aplicação da SD. Essa descrição sucinta tem como finalidade apresentar uma visão geral sobre 

o que será feito e analisado em sala de aula. 

Quadro 1: Breve descrição das aulas ministradas durante a aplicação da SD. 

 

ENCONTROS 

 

TEMÁTICAS  

DAS AULAS 

 

BREVE DESCRIÇÃO DAS AULAS 

 

 

 

 

 

PRIMEIRO 

ENCONTRO 

2 

Aulas 

de 50 min. 

 

 

 

 

 

Como os produtos de 

limpeza fazem parte do 

nosso dia a dia e quais 

são os processos 

químicos envolvidos. 

Introdução 

aos tensoativos e 

sanitizantes. 

Será realizado um levantamento das concepções iniciais 

dos estudantes no inicio da SD. Esse levantamento será 

realizado através de um questionário aplicado na primeira 

aula, para que o professor(a) possa observar as ideias que 

surgirão na primeira etapa da SD. Apresentaremos aos 

estudantes como os produtos de limpeza fazem parte do 

nosso dia a dia e os processos químicos envolvidos, bem 

como solicitar que os mesmos reflitam sobre a temática. 

Questões a serem analisadas no primeiro encontro da SD: 

Como o sabão limpa a sujeira?; Em quais situações você 

costuma usar sabão?; Em quais situações você prefere usar 

desinfetante?; Existe alguma diferença entre os tipos de 

sabões e desinfetantes que você utiliza?; Defina com suas 

palavras o que é tensão superficial?  Defina com suas 

palavras o que é um saniitizante? Com o objetivo de 

evidenciar essas concepções para esses conceitos e de 

serem confrontados mais adiante da SD, estimularemos os 

alunos a perceberem algumas características do uso de 

tensoativos e sanitizantes no cotidiano de forma mais 

especifica.  

 

 

SEGUNDO 

ENCONTRO 

2 

Aulas 

de 50 min. 

 

 

Contextualizar o 

conceito de tensoativos 

e sanitizantes. 

Introduzir ideias 

científicas (macro e 

Micro) e propiciar 

a ampliação destas 

definições.  

Aulas expositivas:  

A importância da 

O objetivo deste encontro é focar no aspecto macroscópico 

e microscópico, conduzindo as atividades e discussões para 

as propriedades dos tensoativos e sanitizantes. 

Aprofundaremos a temática dos Tensoativos a partir desta 

aula que será realizada em duas etapas. Na primeira etapa 

realizaremos a leitura de um texto, que possa fazer emergir 

a discussão sobre as propriedades dos Tensoativos. A 

leitura do texto tem como objetivo enfatizar uma discussão 

sobre tensoativos, buscando fazer emergir ideias sobre 

essas substâncias e seus usos. No segundo momento é 

reservado para a aula expositiva para trazer as ideias 

científicas sobre as propriedades destas substâncias.  
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higienização com 

sanitizantes no dia a 

dia. 

Eficácia de diferentes 

produtos. 

 

 

 

 

 

 

 

TERCEIRO 

ENCONTRO 

3 

Aulas 

de 50 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade experimental: 

(Tensoativos) produção 

de 

sabão ecológico. 

O terceiro encontro consistirá com a produção de sabão a 

partir de óleo reaproveitado de frituras. O propósito de 

trabalhar atividades experimentais é buscar perceber se os 

alunos conseguirão aplicar os conceitos trabalhados nas 

aulas anteriores, em uma situação prática. Para fazer o 

fechamento da atividade do terceiro encontro faremos uma 

exposição oral e/ou anotações no quadro de forma a 

ampliar as concepções dos estudantes com os conceitos 

científicos associados à temática. Questões a serem 

analisadas após a produção de sabão artesanal: Quais são 

os dois reagentes principais da reação de saponificação e 

qual a função essencial de cada um deles? Pense nas 

micelas como pequenas esponjas que atraem e prendem 

coisas dentro delas. O que elas prendem na água? Imagine 

pequenas bolinhas mágicas compostas por moléculas 

especiais que gostam de água em um lado e a evitam no 

outro. Essas moléculas se unem para criar essas bolinhas.  

Represente em um desenho; Você sentiu dificuldades na 

realização da atividade experimental?; A atividade 

experimental contribuiu para você compreender o conceito 

de Tensoativos? Se afirmativo, como ajudou? Se negativo, 

justifique?; Que conexões você faz entre a atividade 

experimental realizada e o que foi discutido na aula?; Que 

conexões você faz entre a atividade experimental realizada 

e o uso que fazemos do sabão no nosso dia a dia? Questões 

problematizadoras se fizeram presentes durante a 

atividade experimental. 

 

 

 

 

 

QUARTO 

ENCONTRO 

3 

Aulas 

de 50 min. 

 

 

 

 

 

Atividade experimental: 

(Sanitizantes) 

 produção de 

desinfetante artesanal. 

 

 

 

O quarto encontro consistirá com a produção de 

desinfetante de modo artesanal. Mais umas vez o propósito 

é trabalhar atividades experimentais na busca de perceber 

se os estudantes conseguirão aplicar os conceitos 

trabalhados nas aulas anteriores, em uma situação prática. 

Os alunos responderão individualmente a três questões pós-

laboratório relacionadas à atividade experimental de 

produção de desinfetante artesanal: Como os desinfetantes 

eliminam ou inativam os micróbios? Como desinfetantes e 

tensoativos trabalham juntos na limpeza?; É seguro 

misturar desinfetantes com outros produtos químicos na 

limpeza domestica?; Você sentiu dificuldades na realização 

da atividade experimental?; A atividade experimental 

contribuiu para você compreender algumas propriedades 

dos desinfetantes? Se afirmativo, como ajudou? Se negativo, 

justifique.; Que conexões você faz entre a atividade 

experimental realizada e o que foi discutido na aula?; Que 

conexões você faz entre a atividade experimental realizada 

e o uso que fazemos do desinfetante no nosso dia a dia? 
Questões problematizadoras se fizeram presentes durante a 

atividade experimental. 

 

 

 

 

 

 

QUINTO 

ENCONTRO 

3 

Aulas 

de 50 min. 

 

 

 

 

 

Será solicitado aos 

estudantes que tragam 

para a aula rótulos de 

produtos usados em 

casa.  
Discussão reflexiva: 

De que forma a 

propaganda influencia 

nossas escolhas de 

produtos de limpeza e 

higiene? 

 

 

 

 

O quinto encontro será dedicado a apontar se os educandos 

já tiveram alguma experiência negativa envolvendo o uso 

de Produtos de Limpeza. Discutir se os estudantes já 

tiveram alguma dificuldade na compreensão de rótulos 

destes produtos, seja devido ao tamanho das letras 

impressas nos rótulos ou pela dificuldade de compreensão 

das informações nele contida. Abordaremos a prática de 

misturar diversos produtos de limpeza e os riscos que isso 

pode trazer aos usuários. Faremos uma discussão sobre o 

registro de saneantes que é obrigatório para as empresas 

que pretendem comercializar essa categoria de produtos. 

Incentivar os alunos a formularem hipóteses sobre como a 

propaganda influencia suas escolhas. Promover o debate 

sobre como os estudantes podem aplicar os conhecimentos 

adquiridos em suas próprias escolhas de produtos de 

limpeza e higiene. Análise dos alunos das propagandas sob 

diferentes perspectivas, considerando o público-alvo, os 

valores transmitidos e as estratégias de persuasão 

utilizadas. Avaliação da SD pelos estudantes. 

Fonte: De autoria própria (2025). 
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3. SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

3.1 PRIMEIRO ENCONTRO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 É relevante que seja realizado um levantamento das concepções iniciais dos alunos no 

inicio de qualquer etapa de uma SD, nesse processo também será levantado o perfil dos 

estudantes que participarão da pesquisa, considerando sua história e experiências dos sujeitos 

para situar as aprendizagens necessárias e importantes para os envolvidos. Esse levantamento 

será realizado através de um questionário que pode ser aplicado na primeira aula, para que o 

professor(a) possa observar as ideias que surgirão na primeira etapa da sequência. Pois isso o 

ajudará a ter uma noção das concepções que provavelmente irão surgir na primeira aula e 

planejar as atividades com vistas a uma ampliação e reelaboração de modos de falar dos 

estudantes.  

 Utilizando um recurso audiovisual, apresentaremos aos estudantes como os produtos de 

limpeza fazem parte do nosso dia a dia e quais os processos químicos envolvidos, bem como 

solicitar que os mesmos reflitam sobre a temática.  

 O Quadro 2 descreve as questões para uma sondagem inicial das concepções dos 

estudantes acerca dos conceitos que serão abordados.  

Quadro 2: Questões a serem analisadas no primeiro encontro da SD. 

QUESTÕES ENUNCIADO DA QUESTÃO 

 

Questão 1 

 

 

Como o sabão limpa a sujeira? 

 

Questão 2 
 

Em quais situações você costuma usar sabão? 

 
 

Questão 3 
 

Em quais situações você prefere usar desinfetante? 

 
 

Questão 4 
 

Existe alguma diferença entre os tipos de sabões e 

desinfetantes que você utiliza? 

 
 

Questão 5 
 

Defina, com suas palavras, o que é tensão superficial? 

 

Questão 6 
 

Defina, com suas palavras, o que é um saniitizante? 

 

Fonte: De autoria própria (2025). 
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 É interessante que o professor retome as principais ideias que surgiram na discussão da 

apresentação inicial, e a partir delas, eles apresentarão aspectos das suas concepções iniciais. 

 Com o objetivo de evidenciar essas concepções para esses conceitos e de serem 

confrontados mais adiante da SD, estimularemos os alunos a perceberem algumas 

características do uso de tensoativos e sanitizantes no cotidiano de forma mais especifica. 

 

3.2 SEGUNDO ENCONTRO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 Como a primeira aula da SD trabalha o conceito de tensoativos e sanitizantes em sua 

maioria sob os aspectos macroscópicos, nesta aula o objetivo é de focar no aspecto 

microscópico, conduzindo as atividades e discussões para as propriedades destas substâncias.  

Aprofundaremos a temática dos tensoativos a partir desta aula, que pode ser realizada em 

duas etapas. 

 Na primeira etapa realizaremos a leitura de um texto, que possa fazer emergir a 

discussão sobre as propriedades dos Tensoativos, aqui usaremos o texto “Um olhar macro e 

micro sobre tensoativos” (DALANEZE, 2016), artigo do site Cosmética em Foco disponibilizado 

em: https://cosmeticaemfoco.com.br/artigos/um-olhar-macro-sobre-tensoativos/ que além de 

ampliar a temática sobre tensoativos incita a discussão sobre as propriedades dessas 

substâncias. 

 

UM OLHAR MACRO E MICRO SOBRE TENSOATIVOS 

 A química das moléculas é tão pequena que passa despercebida aos olhos ao 

decorrer do dia e aonde menos esperamos podemos ver sua beleza. Quando 

olhamos o vidro da janela com gotículas de água estáticas, ou o movimento de um 

inseto pela superfície da água sem afundar, podemos imaginar uma teoria dentro 

da química, a qual é explicada pela tensão superficial. 

 Esta tensão superficial tem ação em vários tipos de superfície, seja ela sólida, 

líquida ou gasosa, as quais são estados físicos que dependendo das intempéries 

externas ou internas podem sofrer alterações em seu estado natural. 

 Existem superfícies de mesmo estado físico ou diferentes, por exemplo, óleo e 

água, que não se misturam e é nessa perspectiva que enfatizaremos neste texto. 
 Os tensoativos, ou surfactantes derivado do inglês surface active agent, são 

compostos por duas estruturas, uma hidrofílica (afinidade com a água) e lipofílica 

(afinidade com o óleo).  
 Estes agentes que atuam em superfícies possuem capacidade de alterar a 

tensão superficial ou interfacial de um sistema, as quais são geradas por superfícies 

não homogêneas e/ou diferentes formas físicas (sólido, gasoso, líquido).  
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 A função ligada à carga estática esta relacionada diretamente relacionada ao 

tensoativos, os quais possuem 4 tipos de classificações, são eles:  
Tensoativos aniônicos 

 Para os shampoos tradicionais o tensoativo principal 

utilizado é o de caráter aniônico, o qual apresenta carga 

negativa no grupamento polar (cabeça) em solução aquosa. 

 Suas maiores características perante aos outros 

tensoativos são de detergência para remoção dos resíduos 

da superfície do cabelo (poluição, build-up, sebo natural) e poder de espuma como 

fator psicológico de limpeza. 

 

Tensoativos catiônicos 

 Para os cremes condicionadores, máscaras, 

manteigas e leave-in em geral são utilizados os tensoativos 

catiônicos, com carga positiva na parte hidrofílica. 

 Estes tensoativos apresentam boas propriedades 

emulsionantes para o produto e aplicados conferem 

neutralização da carga negativa gerada pelo shampoo, ou seja, reduzem a carga 

eletrostática. 

 
Tensoativos não-iônicos 

 Esta classe de tensoativos não contém carga positiva ou 

negativa na cabeça do tensoativo e pode ser utilizado em 

diversas aplicações. Na maioria delas são utilizados como 

emulsionantes em formulações de cremes e loções. 

 Os tensoativos não-iônicos são utilizados para 

modificar o agente de limpeza principal, como doadores de viscosidade ou 

espessantes, solubilizantes auxiliares, emulsificantes, estabilizantes de espuma e, 

em alguns casos, redução de irritação dérmica e ocular. 

Tensoativos anfóteros 

 Apresentam carga negativa e positiva na cabeça da 

estrutura do tensoativo e sua função não é somente 

detergência, pois depende do pH para ter a função definida e 

a função é também como menor sensibilização dérmica e 

ocular. 

 

  A leitura do texto tem como objetivo enfatizar uma discussão sobre tensoativos, 

buscando fazer emergir ideias sobre essas substâncias e seus usos. Nesses casos, por 

exemplo, é comum os estudantes conceberem a ideia de que tensoaativos são usados apenas 

em detergentes e sabões, sem reconhecerem suas diversas aplicações. 
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 No segundo momento é reservado para a aula expositiva para trazer as ideias científicas 

sobre as propriedades destas substâncias, onde é interessante retomar as principais questões 

discutidas com a leitura do texto para fazer uma articulação entre as ideias dos estudantes e as 

ideias científicas. Neste momento faremos uma exposição oral e/ou anotações no quadro de 

forma a ampliar as concepções dos estudantes com os conceitos científicos. 

 Discutiremos as propriedades dos tensoativos, sanitizantes e também as relações 

existentes entre os aspectos macro e micro destas substancia. Lembraremos algumas 

propriedades e a importância do conhecimento delas no nosso cotidiano. No Quadro 3 

descrevemos um resumo das atividades do encontro 2. 

 

Quadro 3: Resumo das atividades da aula 2. 

ATIVIDADES 

DA AULA 2 

OBJETIVO  AÇÕES 

 

Leitura de texto 

Temático: Um olhar 

macro e micro sobre 

tensoativos. 

 

 

Contextualizar o conceito 

de Tensoativos. 

 

Leitura e debate 

dirigido orientado 

para ampliação das 

das percepções dos 

estudantes. 

 

Aula expositiva: 

A importância da 

higienização  

com sanitizantes no  

dia a dia.  

 

 

Contextualizar o conceito 

de Sanitizantes. 

 

Exposição oral com 

apresentação 

digital. Questões 

associadas ao 

questionário 2. 

 

 

Aula expositiva:  

Eficácia de diferentes 

produtos. 

Aprofundar ideias científicas 

sobre tensoativos e 

sanitizantes e 

 propiciar a ampliação das 

definições e a compreensão 

sobre esses conceitos e suas 

aplicações. 

 

 

Exposição oral com 

apresentação 

digital. Questões 

associadas ao 

questionário 2. 

Fonte: De autoria própria (2025). 

 

3.3 TERCEIRO ENCONTRO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 Ao iniciar a aula faremos um breve resumo de toda a discussão realizada no encontro 

anterior para que possam ser resgatadas as ideias já discutidas e relembrados diversos 

aspectos sobre os tensoativos, enfatizando as dificuldades que tenham para a compreensão 

dos conceitos, sendo uma excelente oportunidade de interação entre os estudantes. 
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 Após recaptular o que foi visto, iremos partir para as atividades do terceiro encontro, na 

qual consistirá com a produção de sabão a partir de óleo reaproveitado de frituras. O propósito 

de trabalhar atividades experimentais é buscar perceber se os alunos conseguirão aplicar os 

conceitos trabalhados nas aulas anteriores, em uma situação prática. 

 Os estudantes serão divididos em pequenos grupos, buscando uma maior interação e 

participação, cada grupo deve se reunir com o objetivo observar se os estudantes reelaboram 

alguns dos modos de pensar observados nos primeiros momentos e se eles são capazes de 

utilizar os conceitos aplicados em situações do cotidiano. 

  Atualmente, o sabão é obtido de gorduras ou de óleos. A hidrólise alcalina de 

glicerídeos é denominada, genericamente, de reação de saponificação porque, numa reação 

desse tipo, quando é utilizado um éster proveniente de um ácido graxo, o sal formado recebe o 

nome de sabão (FOGAÇA, 2021). A produção de sabão a partir do óleo residual de fritura tem 

sido um método eficaz para o direcionamento desse resíduo e consequentemente da redução 

dos impactos ambientais causados pelo seu descarte inadequado. 

 A fórmula de sabão artesanal apresentada abaixo foi a que apresentou melhor resultado, 

entre as testadas para esta SD. Será extremamente importante usar as proporções e 

orientações descritas a seguir.  

 

Atividade experimental - Produzindo Sabão artesanal 

  

Reagentes 

– 1 litro de óleo de cozinha usado; 

– 140 mililitros de água; 

– 135 gramas de soda cáustica em escamas (concentração superior a 95%); 

– 25 mililitros de álcool (opcional); 

– 30 gramas de aromatizantes, preferencialmente óleos essenciais sem parabenos e 

ftalatos na composição (opcional). 

Materiais 

– Recipientes para o molde do sabão (formas específicas, bandejas de plástico ou 

embalagens longa vida);

         – 1 colher de madeira com haste prolongada; 

         – 1 par de luvas para lavar louças; 

         – 1 máscara descartável;      – óculos de proteção;     – 1 recipiente pequeno;     – 1 balde grande. 
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Procedimento 

 A atividade também tem o objetivo de levantar os conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre seus conhecimentos durante o procedimento, gerando problematizações 

durante o processo. 

 Em primeiro lugar, colocaremos os óculos de proteção, as luvas e a máscara. A 

soda cáustica é altamente corrosiva e deve ser manuseada com muito cuidado. Vamos ao 

procedimento: 

1. Esquentaremos a água até que ela fique morna (em torno de 40°C). Feito isso, 

incorporamos em um recipiente pequeno e colocaremos a soda cáustica lentamente e em 

pequenas porções no mesmo recipiente, misturando sempre a cada adição. Nunca 

adicionar água fria sobre a soda cáustica!  

 A ordem dos ingredientes também deve ser respeitada: colocar soda sobre a água, e 

nunca a água sobre a soda –  isso pode provocar uma reação forte e causar acidentes. 

Momento de problematizações para discussão com os estudantes: 

Por que nunca devemos adicionar água fria sobre a soda cáustica? 

Quais os cuidados que devem ser tomados ao manipulá-la? 

Por que a soda cáustica é tão importante nesse processo? 

 

  É muito importante utilizar um balde ou recipiente plástico de material grosso e 

resistente, e nunca utilizar garrafas PET para fazer a diluição da soda cáustica. 

 

Momento de problematização para discussão com os estudantes: 

Por que nunca utilizar garrafas PET para fazer a diluição da soda cáustica? 

 

 Mexer com a colher de pau até diluir completamente a soda, de modo que não haja 

mais escamas. Atenção: não se deve utilizar recipientes de alumínio descartáveis em 

conjunto com a soda cáustica e certifique-se de que eles sejam suficientemente altos, pois 

essa dissolução pode causar efervescência. 

Momento de problematização para discussão com os estudantes: 

 Por que não se devem utilizar recipientes de alumínio descartáveis em conjunto com a 

soda cáustica? 
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2. Depois de retirar as impurezas do óleo (é possível fazer isso com uma peneira), 

esquente-o um pouco (a uma temperatura de 40°C) e adicione-o ao balde que será 

utilizado para colocar todos os demais componentes. Em seguida, insira a soda bem 

lentamente, em pequenas porções e misturando continuamente. Esse cuidado aumenta a 

sua segurança, pois a reação com a soda cáustica libera muito calor, além de produzir um 

sabão de boa qualidade – se adicionada (a soda) de uma única vez ou muito rápido sem a 

agitação adequada, o sabão pode formar grumos (empelotar) e ficará difícil reverter isso. 

Momento de problematização para discussão com os estudantes: 

O que é uma reação exotérmica? 

3. Misturar somente o óleo e a soda por cerca de 20 minutos. A consistência final ideal 

deve apresentar uma viscosidade e fluidez semelhantes com a do leite condensado. É 

necessário respeitar esse tempo de mistura para que haja a reação entre óleo e a soda. 

Momento de problematização para discussão com os estudantes: 

Qual a reação química que ocorre entre o óleo e a soda cáustica? 

Por que é necessário um tempo específico de mistura? 

O que acontece se o tempo de mistura for menor ou maior do que o recomendado? 

 

4. Após esse tempo de mistura, tem início o momento ideal para adicionar os demais 

ingredientes. Coloque o aromatizante e conservante (opcional). Misture bem até que esses 

componentes se incorporem plenamente à mistura. 

Momento de problematização para discussão com os estudantes: 

Por que adicionar aromatizantes e conservantes?  

Como a escolha do aromatizante e do conservante pode influenciar na saúde da pele? 

Existem opções mais naturais e menos agressivas? 

5. Caso a base final de sabão esteja muito líquida, insira o álcool lentamente e mexa bem 

por dez minutos para que a mistura não forme grumos. Nessa etapa, a massa de sabão 

ganhará consistência rapidamente. É recomendável que a forma em que será depositado o 

sabão já esteja preparada e próxima. Agora é despejar no recipiente separado e aguardar 

o processo de cura (de 20 a 45 dias). 

Momento de problematização para discussão com os estudantes: 

Por que o álcool é adicionado à massa do sabão?  

Por que é necessário um período de cura para o sabão? 
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6. Processo finalizado! Agora é só cortar e teremos pedaços de sabão para usar no dia a 

dia. Recomenda-se, ainda, deixar em processo de cura (de 20 a 45 dias), de preferência 

em um recipiente opaco, que fique num lugar fresco e sob abrigo do sol. Esse processo 

visa garantir a reação completa da soda cáustica, além de permitir ao sabão perder a 

umidade excessiva. Esse tempo poderá variar de acordo com as condições climáticas 

locais. Exemplo: se o clima estiver mais chuvoso, pode ser que sejam necessários mais 

dias; ocorre o contrário caso o tempo esteja mais seco. Finalizado o processo de cura, é 

possível medir o pH do sabão, utilizando um papel tornassol. 

 O registro destas percepções pode ser organizado pelo diário de bordo do professor, 

com modelo disponibilizado no Apêndice A deste material pedagógico. 

 Para fazer o fechamento da atividade do terceiro encontro faremos uma exposição 

oral e/ou anotações no quadro de forma a ampliar as concepções dos estudantes com os 

conceitos científicos associados à temática. Paralelamente, realizaremos uma atividade 

retomando as principais questões discutidas nos momentos anteriores fazendo uma 

articulação com a atividade experimental, concepções dos estudantes e as ideias 

científicas associadas ao terceiro encontro.  

 Subsequentemente, os alunos responderão individualmente a sete questões pós-

laboratório relacionadas à atividade experimental de produção de sabão artesanal, descrita 

no Quadro 4. Tais respostas serão analisadas e interpretadas mediante as produções 

escritas pelos estudantes ao final da atividade experimental. 

 

Quadro 4: Questões a serem analisadas após a produção de sabão artesanal. 

QUESTÕES ENUNCIADO DA QUESTÃO 

 

Questão 1 

 

 

Quais são os dois reagentes principais da reação de 

saponificação e qual a função essencial de cada um 

deles? 

 

 

Questão 2 

 

Pense nas micelas como pequenas esponjas que atraem e 

prendem coisas dentro delas. O que elas prendem na 

água? 

 

 

Questão 3 

Imagine pequenas bolinhas mágicas compostas por 

moléculas especiais que gostam de água em um lado e a 

evitam no outro. Essas moléculas se unem para criar essas 

bolinhas.  Represente em um desenho. 

 

 

Questão 4 

 

Você sentiu dificuldades na realização da atividade 

experimental? 
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Questão 5 

 

A atividade experimental contribuiu para você 

compreender o conceito de Tensoativos? Se afirmativo, 

como ajudou? Se negativo, justifique? 

 

 

 

Questão 6 

 

Que conexões você faz entre a atividade experimental 

realizada e o que foi discutido na aula? 

 

 

 

Questão 7 

 

Que conexões você faz entre a atividade experimental 

realizada e o uso que fazemos do sabão no nosso dia a 

dia? 

 

Fonte: De autoria própria (2025). 

 

3.4 QUARTO ENCONTRO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 Como em momentos anteriores, é importante fazer um breve resumo de toda a 

discussão realizado no encontro anterior para que possamos resgatar as ideias já 

debatidas e relembrar diversos aspectos sobre os tensoativos, oportunizando mais uma 

vez a interação entre os estudantes. 

 Após reforçar o entendimento dos estudantes, iremos partir para as atividades do 

quarto encontro, na qual consistirão com a produção de desinfetante de modo artesanal. 

Mais uma vez o propósito é trabalhar atividades experimentais na busca de perceber se os 

estudantes conseguirão associar os conceitos trabalhados nos encontros anteriores, em 

um contexto real. 

 Divididos mais uma vez em pequenos grupos, com a intenção de maior interação e 

participação, cada grupo deve se reunir com o objetivo de investigar se os estudantes 

conseguem utilizar os conceitos aprendidos em situações do cotidiano, demonstrando a 

aplicação prática do conhecimento. 

 A desinfecção é um processo em que se utiliza um agente, químico ou não, e no 

qual se tem por objetivo a eliminação de microrganismos patogênicos presentes na 

mesma, incluindo bactérias, protozoários e vírus (SANCHES; SILVA; VIEIRA, 2003). 

 Dentre as fórmulas disponíveis de desinfetantes, a apresentada abaixo foi a que 

apresentou melhor resultado, entre as testadas para esta SD. Será extremamente 

importante usar as proporções e orientações descritas a seguir. 

 

Atividade experimental - Produzindo Desinfetante artesanal 
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Reagentes                                                 Materiais 

– Água;                                                                – Proveta; 

– Essência;                                                           – Bécker; 

– Conservante (Metilisotiazolinona)   – Máscara de segurança; 

– Emulsificante (Renex);                       – Garrafas descartáveis; 

– Opacificante (Brancol);                              – Bastão de madeira; 

– Corante                                    – Balde grande; 

–Bactericida (Clorometilisotiazolinona)          - Balde graduado; 

                                     – Funil. 

Procedimento  

 Mais uma vez a atividade também tem o objetivo de levantar os 

conhecimentos prévios dos estudantes sobre seus conhecimentos durante o 

procedimento, gerando problematizações durante o processo. 

 Em primeiro lugar, colocaremos os óculos de proteção, as luvas e a 

máscara. Os reagentes devem ser manuseados com muito cuidado. Vamos ao 

procedimento: 

1. Vamos adicionar 20 litros de água no balde grande juntamente com 50 mL 

de conservante e 100 ml de Opacificante (brancol) e 100ml de Bactericida - 

Misturar bem; 

 

Momento 1 de problematizações para discussão com os 

estudantes em relação a função dos componentes: 

 

Conservantes: Qual a função do conservante? Você conhece quais os tipos de 

conservantes mais utilizados em produtos de limpeza? 

Opacificante: Qual a função do opacificante? Como ele influencia a aparência do 

produto final? 

2. A seguir, iremos misturar em um recipiente separado, 60 ml de essência com 

100 ml do emulsificante (Renex); 
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3. Em seguida vamos misturar as duas soluções adicionando um pouco de 

corante. 

 Momento 2 de problematizações para discussão com 

os estudantes em relação a função dos componentes: 

 

Emulsificante: Qual a função do emulsificante? Como ele permite a mistura de 

substâncias que normalmente não se misturam? 

Essência e corante: Qual a função da essência e do corante? Como eles 

influenciam as características sensoriais do produto? 

 

4. Envazar o produto. 

 

 O registro novamente destas percepções podem ser organizados pelo 

diário de bordo do professor, com modelo disponibilizado no Apêndice A deste 

trabalho. 

 Para concluir as atividades experimentais propostas nesta SD, 

realizaremos mais uma exposição oral e/ou anotações no quadro de forma a 

expandir as concepções dos estudantes com os conceitos científicos 

associados a esta temática.  

 Nessa perspectiva, realizaremos mais uma atividade retomando as 

principais questões discutidas nos momentos anteriores fazendo uma 

articulação com a atividade experimental, as ideias dos estudantes e as ideias 

científicas associadas ao quarto encontro.  

 Os alunos responderão individualmente a sete questões pós-atividade 

experimental relacionadas à atividade experimental de produção de 

desinfetante artesanal, descrita no Quadro 5. Como nas atividades anteriores, 

as respostas serão analisadas e interpretadas mediante as produções escritas 

pelos estudantes ao final de cada atividade experimental. 

 

Quadro 5: Questões a serem analisadas após a produção de 

desinfetante artesanal. 

QUESTÃO ENUNCIADO DA QUESTÃO 

 

Questão 1 

 

 

Como os desinfetantes eliminam ou inativam os 

micróbios? 
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Questão 2  Como desinfetantes e tensoativos trabalham juntos 

na limpeza? 

Questão 3 É seguro misturar desinfetantes com outros produtos 

químicos na limpeza domestica? 

 

Questão 4 

 

 Você sentiu dificuldades na realização da atividade 

experimental? 

 

 

 

Questão 5 

 

A atividade experimental contribuiu para você 

compreender algumas propriedades dos 

desinfetantes? Se afirmativo, como ajudou? Se 

negativo, justifique? 

 

Questão 6 

 

 Que conexões você faz entre a atividade 

experimental realizada e o que foi discutido na aula? 

 

 

 

Questão 7 

 

 Que conexões você faz entre a atividade 

experimental realizada e o uso que fazemos do 

desinfetante no nosso dia a dia? 

 
Fonte: De autoria própria (2025). 

 

 Em continuidade faremos uma discussão sobre o registro de saneantes 

que é obrigatório para as empresas que pretendem comercializar essa 

categoria de produtos.  Podemos entender como saneantes (Substâncias 

destinadas à aplicação em tecidos ou objetos, superfícies e ambientes, que 

tem finalidade de limpeza, assim como desinfecção, esterilização, sanitização, 

desinfestação, tratamento de água), os produtos relacionados a produtos de 

limpeza e todas as empresas dessa categoria precisam do registro do produto, 

da licença de funcionamento da vigilância sanitária e da autorização de 

funcionamento de empresa da ANVISA.  

 A função do ensino de química deve ser a de desenvolver a capacidade 

de tomada de decisão, o que implica a necessidade de vinculação do conteúdo 

trabalhado com o contexto social em que o aluno está inserido (Santos e 

Schnetzler, 1996). Neste sentido conforme demonstrado anteriormente a 

discursão deste encontro abarca tais característica para se enquadrar em um 

tema atual, de importância científica e correlata com o cotidiano dos 

educandos. Em vista disso discutiremos sobre a importância de nenhum 

produto de interesse à saúde deva ser comercializado ou importado sem antes 

ter o registro na ANVISA. 
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 Nesta etapa da SD é uma excelente oportunidade para os alunos 

refletirem sobre seus hábitos de consumo e sobre a importância da segurança 

e do cuidado com o meio ambiente. As respostas podem ser bastante variadas 

e ricas em detalhes, proporcionando um rico material para discussão em sala 

de aula que trará o seguinte enunciado: Como você adquire produtos de 

limpeza e que cuidados tem no uso e armazenamento dos mesmos?. A 

pergunta sobre a aquisição e o uso de produtos de limpeza proporciona uma 

rica oportunidade para os alunos refletirem sobre práticas cotidianas e a 

importância de cuidados básicos. 

 

3.5 QUINTO ENCONTRO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 Neste encontro faremos um breve resumo de todas as discussões 

realizadas nas aulas anteriores para que possamos resgatar as ideias já 

debatidas e relembrar diversos aspectos sobre os tensoativos, como já foi 

realizado em outros momentos, oportunizando mais uma vez a interação entre 

os estudantes. 

 Anteriormente a este encontro será solicitado aos estudantes que 

tragam para a aula rótulos de produtos (podendo ser fotos ou embalagens 

vazias) usados em casa, a leitura destes terão o intuito de identificar 

substâncias químicas que compõem os sabões e desinfetantes, algumas 

destas substâncias serão usadas nas atividades experimentais fazendo com 

que a associação com a SD possa ser ampliada. Será solicitado o 

preenchimento de ficha descritiva, Anexo F, para cada produto sugerido, essas 

fichas servirão para um momento de discussão com a turma.  

 Neste encontro também teremos a apresentação de um vídeo que 

abordará um tema crucial para a segurança doméstica e profissional: os riscos 

da mistura inadequada de produtos de limpeza disponível em: 

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/df1/video/misturar-produtos-de-limpeza-

e-um-risco-a-saude-11522111.ghtml. Através de situações comuns nosso 

objetivo é alertar sobre os perigos potenciais dessa prática tão comum, mas 

extremamente perigosa além de estimular as discussões desta proposta. 

 Após reforçar a compreensão dos estudantes, iremos partir para as 

atividades do quinto encontro, que na sequencia se dará com um debate com a 

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/df1/video/misturar-produtos-de-limpeza-e-um-risco-a-saude-11522111.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/df1/video/misturar-produtos-de-limpeza-e-um-risco-a-saude-11522111.ghtml
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turma para a apresentação do tema relacionada a experiência dos estudantes 

envolvendo o uso de produtos de limpeza. Durante o debate será possível 

perceber que os Produtos de Limpeza são um tema comum na vivência da 

maioria dos estudantes. As condições de produção para as questões 1, 2, 3 e 

4, serão o debate em sala de aula e uma autoanálise por parte do educando, 

sobre sua vivência.  

 Os produtos de limpeza e suas embalagens estão no cotidiano dos 

estudantes, dentro de seus lares, em contato com suas famílias, no 

supermercado, na vendinha dos bairros - de forma legalizada ou clandestina - 

no lixo, nos rios, no ambiente. Portanto, este tema apresenta um amplo prisma 

de assuntos correlatos, como riscos à saúde, destino final de embalagens, 

intoxicação humana e animal, dentre outros. 

 Dados da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) acendem a luz vermelha: 

intoxicações por produtos de limpeza se espalham como um mal silencioso por 

todo o país, levando pessoas à morte e causando sérios problemas de saúde.

 Em continuidade faremos uma discussão sobre o registro de saneantes 

que é obrigatório para as empresas que pretendem comercializar essa 

categoria de produtos. Podemos entender como saneantes (Substâncias 

destinadas à aplicação em tecidos ou objetos, superfícies e ambientes, que 

tem finalidade de limpeza, assim como desinfecção, esterilização, sanitização, 

desinfestação, tratamento de água), os produtos relacionados a produtos de 

limpeza e todas as empresas dessa categoria precisam do registro do produto, 

da licença de funcionamento da vigilância sanitária e da autorização de 

funcionamento de empresa da ANVISA.  

 A função do ensino de química deve ser a de desenvolver a capacidade 

de tomada de decisão, o que implica a necessidade de vinculação do conteúdo 

trabalhado com o contexto social em que o aluno está inserido (Santos e 

Schnetzler, 1996). Neste sentido conforme demonstrado anteriormente a 

discursão deste encontro abarca tais característica para se enquadrar em um 

tema atual, de importância científica e correlata com o cotidiano dos 

educandos. Em vista disso discutiremos sobre a importância de nenhum 

produto de interesse à saúde deva ser comercializado ou importado sem antes 

ter o registro dos órgãos reguladores. Além disso, a discussão sobre o tema 
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pode despertar mais uma vez a consciência ambiental dos alunos, 

incentivando-os a buscar alternativas mais sustentáveis e a adotar hábitos de 

consumo mais responsáveis. 

 O Quadro 6 resume as questões abordadas no quinto encontro 

relacionadas a uma discussão crítica sobre a produção, comercialização e uso 

de sabões e produtos de limpeza. As respostas serão analisadas e 

interpretadas mediante as produções escritas pelos estudantes ao final da aula. 

 

Quadro 6: Questões sobre uso adequado de produtos de limpeza. 

QUESTÃO ENUNCIADO DA QUESTÃO 

 

Questão 1 

 

 

Você já teve ou conhece alguém que teve alguma 

experiência negativa envolvendo o uso de produtos de 

limpeza? 

 

 

Questão 2 

 

 Você costuma ler os rótulos dos produtos de limpeza? 

Já teve alguma dificuldade durante a leitura de 

Rótulos?  

 

 

Questão 3 

 

Você costuma misturar algum produto de limpeza 

durante o uso? 

 

 

Questão 4 

 

Como você adquire produtos de limpeza e que cuidados 

tem no uso e armazenamento dos mesmos? 

 

Fonte: De autoria própria (2025). 

 

A Propaganda em Foco: Uma Reflexão sobre o Consumo de 

Produtos de Limpeza e Higiene 

  

 A questão instigante "De que forma a propaganda 

influencia nossas escolhas de produtos de limpeza e 

higiene?" provoca um rico debate entre os estudantes da EJA, culminando 

em reflexões que transcendem a mera análise de anúncios publicitários. Ao 

explorar o conceito de publicidade e suas estratégias de persuasão, os alunos 

demonstrarão uma capacidade de aplicar o conhecimento científico adquirido 

ao longo da SD em suas próprias vidas.  
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 Os estudantes munidos de suas experiências de vida e de um crescente 

entendimento sobre as táticas de marketing poderão através das discussões 

explorarem as mensagens implícitas e explícitas presentes nos anúncios. A SD 

promoverá um debate a partir através das suas percepções de como as 

propagandas exploram desejos, medos e aspirações, muitas vezes criando 

necessidades artificiais e promovendo um consumo excessivo. 

  Durante o encontro os estudantes serão questionados “De que forma a 

propaganda influencia nossas escolhas de produtos de limpeza e 

higiene?”, a partir disso deve-se observar se os estudantes podem identificar 

entre as diversas táticas de marketing comuns que são tanto explícitas quanto 

implícitas, utilizadas para influenciar as escolhas dos estudantes/consumidores. 

 O diário de bordo, mais uma vez será uma ferramenta essencial nessa e 

em todas as etapas da coleta de dados. Essa ferramenta de registro e reflexão, 

que os professores utilizaram consistentemente para documentar sua prática 

pedagógica se mostrará um recurso inestimável. 

 Ao questionário do quinto encontro é anexado um formulário de 

satisfação, Apêndice H, com questionamentos a partir das percepções dos 

alunos sobre a sequência didática. Que serão analisadas. Para mensurar 

essas percepções de forma qualitativa, foi utilizada a escala Likert, uma 

ferramenta amplamente reconhecida na pesquisa social na elaboração deste 

recurso. 

 Por fim, serão abertas discussões para toda a turma para que alguns 

aspectos relacionados às questões colocadas sejam ampliados, organizados 

em grupos, solicitamos que os alunos elaborem uma lista de recomendações 

sobre a produção e uso de sabões e desinfetantes. 

 Para este Produto Educacional, deverão ser feitas análises de todos os 

encontros da SD, trazendo detalhes das atividades realizadas a partir das 

produções textuais e das observações feitas nas aulas, garantindo assim que 

não ocorra desvio da proposta inicial desta proposta. 
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APÊNDICE A – MODELO DE DIÁRIO DE BORDO PARA 

REGISTROS DOS ENCONTROS DA SD 

ENCONTROS 
(Problematizações) 

Observações Reflexões 
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APÊNDICE B - SLIDES DA AULA EXPOSITIVA 

DIALOGADA DO PRIMEIRO ENCONTRO 
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APÊNDICE C - SLIDES DA AULA EXPOSITIVA 

DIALOGADA DO SEGUNDO ENCONTRO 
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APÊNDICE D - SLIDES DA AULA EXPOSITIVA 

DIALOGADA DO TERCEIRO ENCONTRO 
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APÊNDICE E - SLIDES DA AULA EXPOSITIVA 

DIALOGADA DO QUARTO ENCONTRO 

 

 

  

 



 
 

 
 

37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

38 

APÊNDICE F - SLIDES DA AULA EXPOSITIVA 

DIALOGADA DO QUINTO ENCONTRO 
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APÊNDICE G - FICHA DESCRITIVA SOBRE PRODUTOS 

DE LIMPEZA USADA NO QUINTO ENCONTRO 
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APÊNDICE H - FORMULÁRIO DE SATISFAÇÃO SOBRE 

A SD. 
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1. O projeto contribuiu para uma melhor 

compreensão dos conceitos de tensoativos e 

sanitizantes? 

     

2. As atividades experimentais foram 

relevantes para a aprendizagem dos 

conteúdos? 

     

3. Você considera que o projeto foi 

interessante e motivador? 

     

4. As atividades propostas foram adequadas 

ao seu nível de conhecimento prévio? 

     

5. O projeto contribuiu para o 

desenvolvimento de habilidades práticas? 

     

6. A sequência didática (DAS AULAS) foi bem 

organizada e clara? 

     

7. As etapas da sequência foram conectadas 

de forma lógica? 

     

8. Os materiais utilizados nas atividades 

foram suficientes e adequados? 

     

9. Você sentiu-se seguro para realizar os 

experimentos? 

     

10. As instruções para realização das 

atividades foram claras e objetivas? 

     

11. Você acredita que aprendeu a produzir 

sabões e desinfetantes de forma segura e 

eficiente? 

     

12. Você conseguiu relacionar os 

conhecimentos adquiridos com o seu 

cotidiano? 

     

13. O projeto despertou seu interesse por 

temas relacionados à química? 

     

14. Você se sentiu mais confiante para 

realizar outras atividades experimentais? 

     

15. Você acredita que as atividades propostas 

podem ser adaptadas para outros contextos? 

     

16. O projeto contribuiu para uma maior 

valorização da ciência e da experimentação? 

     

17. Você recomendaria este tipo de atividade 

para outros alunos da EJA? 

     

18. Você acredita que o projeto contribuiu 

para a sua formação como cidadão? 

 

     

 


